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Comércio amplia 
atendimento na
próxima semana; < = > ? @ A BPoda de árvores 
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especial

O empresário Paulo Prust trocou mesas de sinuca 
por X-box, videogame que capta movimentos do 
corpo humano. A medida busca adaptar seu 

negócio à  portaria da Justiça que regulamenta 

a presença de menores em locais públicos
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Dia Mundial de Combate à 

Aids, sempre lembrado em 1° 

de dezembro, serve de alerta 

para analisarmos como a temível e 

letal doença surgida nos anos 1980 

como o ‘câncer gay’ – o que veio a 

se constatar ser fruto do mais puro 

e absoluto preconceito – mudou de 

conceito à medida que descobertas 

científicas provaram que, primei-

ramente, não existe mais grupos de 

risco e, segundo, que felizmente a 

ciência evoluiu a ponto de ser possível 

controlar a doença e até levar uma 

vida relativamente normal por muito 

mais tempo.

Chegar à constatação que todos 

correm o risco de serem infectados 

com o vírus HIV, especialmente quem 

tem vários parceiros sexuais, certa-

mente, pode poupar muitas vidas. A 

boa notícia de que os infectados estão 

prolongando suas vidas por conta 

de medicamentos mais eficazes, no 

entanto, gera um efeito colateral. O 

número de infectados não tem dimi-

nuído.

Apesar dos avanços, um exército 

de 1,8 milhão de pessoas morreu no 

ano passado por causa da Aids. Esses 

números foram apurados pela Unai-

ds, a agência das Nações Unidas 

encarregada de combater a moléstia. 

Em relação ao pico dos óbitos, regis-

trado em 2005, o total de fatalidades 

verificadas em 2010 diminuiu 18%.

Já a transmissão de novos casos 

no ano passado recuou 21% em com-

paração com o auge da epidemia, em 

1997. O mais preocupante: a maior 

taxa de incidência de Aids no Brasil 

está na região Sul.

Em Canoinhas o Ambulatório 

de Epidemiologia faz um trabalho 

exemplar no sentido de detectar a 

doença e tratar os infectados. Chega a 

69 o número de soropositivos trata-

dos no Ambulatório, mas imagina-se 

que o número de infectados na região 

seja muito maior, considerando que 

muitos desconhecem que têm a doen-

ça e há pessoas que, por vergonha e/

ou condição financeira, decidem se 

tratar em outras cidades.

Mais alarmante ainda é consta-

tar que da relação de cadastrados no 

ambulatório canoinhense, a maioria 

são pessoas casadas ou vivendo em 

união estável.

Neste momento, a desmistificação 

de que Aids é doença de gays, lésbi-

cas ou solteiros, é primordial para 

o seu controle. A ciência descobriu 

formas de ajudar a prolongar a vida 

dos pacientes, mas é importante que 

todos tenham noção dos seus efeitos 

devastadores, que marcam a pessoa 

para sempre.
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Informação e 

prevenção

charge

VALDINEI DE ANDRADE REIS

DANIELLY BORGUEZAN 

DELUCA

A confusão dos significados entre 
as palavras Moral e Ética ocorre 
desde seus primórdios. Há muito 

tempo, a confusão parte desde sua etimo-
logia, onde Ética vem do grego “ethos”, 
o que significa modo de ser, enquanto 
que Moral provém do latim “mores” e 
significa costumes. Sob esta ótica, temos 
que Moral é um conjunto de normas que 
o indivíduo adquiriu em sua educação, 
criação e também através do meio em 
que está inserido, ou, em outras palavras, 
aquilo que trouxe por atavismo, isto é, 
valores, comportamentos, advindos da 
tradição vinculados a sua comunidade. 
Esta forma de conceber a moral a coloca 
no âmbito da vida privada. Ou seja, a 
moral diz respeito aos comportamentos 
e normas de conduta cotidiana dos indi-
víduos no seio das sociedades em que 
se encontram inseridos. Por sua vez, a 
ética assume um caráter público, senão 
universal, enquanto, capacidade refletida 
sobre a moral, sobre o conjunto de valo-
res e comportamentos que são exigidos 
do ser humano perante os demais e tam-
bém com relação ao meio em que vive, 
garantindo assim, o bem-estar social. 
De outra forma, a ética também ‘explica’ 
ou pelo menos tenta justificar algumas 
normas de condutas morais, uma vez 
que, permite “o homem a agir não só por 
tradição, educação ou hábito, mas, por 
convicção e inteligência”. Ou seja, sua 
ação é resultante de uma prática refle-
tida da própria liberdade. Ética é teoria 
e reflexão, enquanto, a Moral é pratici-
dade. Uma completa a outra, existindo 
uma inter-relação entre ambas, pois, 
no contexto humano, o conhecimento 
e a ação são inseparáveis. Atualmente, 
a ética está cada vez mais evidente no 
contexto das atividades profissionais, e, 
por isso, concretiza-se através de seus 
códigos, que são cada vez mais ne-
cessários e presentes para o perfil 
dos profissionais que se inserem 
no mercado. Desta forma, opor-
tuno é mencionar, o Código 
de Ética das Engenharias, 
aprovada por unanimidade 
por seus membros em 
2002, após inúmeras 
reivindicações. Ins-
trumento este que 
busca a realização 
dos princípios, visão 
e missão da atividade, 
servindo para orientar 
as ações de seus cola-

boradores e explicitar a postura social da 
atividade em face dos diferentes públi-
cos com os quais interage. Talvez o mais 
correto fosse chamar de “Código de 
normas de conduta das Engenharias”, ao 
invés de “Código de Ética...” tendo em 
vista a dimensão pública reflexiva sobre 
a totalidade do ser e do fazer humano 
pertencente a Ética a qual não coaduna 
com os limites do código estabelecidos 
pela profissão. Apesar de o Código 
estar completando um decênio apenas, 
três décadas passaram in albis, sem 
haver regulamentações muito precisas 
sobre o tema. Tal regramento ético, 
materializou-se através da resolução n. 
1002/2002, e sempre estará em voga, 
para este grupo de classe, vez que, es-
tabelecem relações limítrofes entre as 
condutas permissivas dos profissionais 
com seus semelhantes, clientes, cola-
boradores, e incluindo também relações 
com o meio. Isto revela-se de fundamen-
tal importância, sobretudo às engenha-
rias, que estão diretamente conectadas 
com as tecnologias (característica nata 
e indispensável da profissão). De forma 
muito sucinta, concluímos que ética 
configurada através de seus códigos é 
a “legislação moral” aplicada na prática. 
O enlace entre as mesmas e com todas 
as esferas de atuação é fundamental, 
posto que, o desafio de nossos tempos 
é estabelecer pressupostos éticos para a 
vida em sua totalidade, no caso humano 
pressupostos vinculados a responsabili-
dade com a qualidade de vida das futuras 
gerações, uma vez que referidas ativida-
des são capazes de refletir diretamente 
em boa parte na vida das sociedades.

Valdinei de Andrade Reis é acadêmico 
da 8ª fase do curso de Engenharia Elétrica, 
UnC Canoinhas

Danielly Borguezan Deluca é docente 
do curso de Engenharia Elétrica. 

Colaboração: Prof. Dr. Sandro Luiz 
Bazzanella

Moral e Ética: A realidade dos conceitos 
sob o aspecto das engenharias
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DUVIDOSO

A prefeitura precisaria tomar ciência da precariedade da cons-
trução das calçadas que estão sendo feitas pela A. Mendes 
Construtora na travessa  Isidoro Gustavo Jarchel. É o alerta 
que faz leitora do CN. “Como não existe meio fio, as calçadas 
saem de um ponto qualquer – não existe critério – deixando 
falhas de asfalto rente as mesmas, o que vai certamente acar-
retar lixo e mato. Sem falar das tampas das bocas de lobo, que 
são menores e vão gerar emendas  que, em breve, sofrerão  
infiltrações e  se destacarão da calçada, oferecendo um quadro 
de desleixo e incompetência dos poderes públicos.

 Já que vamos pagar, que se faça uma coisa decente. E a 
fiscalização?”, questiona.

NOTA DE ESCLARECIMENTO

“Sobre nota publicada na coluna Matéria-

-Prima de 2 de dezembro de 2011, tenho a 
esclarecer que no dia  23 /11/2011, por vol-
ta das  8 horas, como diretor de  Trânsito, 
identificando-me com crachá e de viva voz, 
abordou-se, para  orientação, o condutor 
de moto que estava estacionando o veículo 
em local proibido, devidamente sinalizado 
(e não no Estacionamento Rotativo), em 
frente do Banco do Brasil, na rua Major 
Vieira. A abordagem foi educada, tal como 
tem  sido  feito em tantas outras vezes. 
Sempre se  recebeu acolhida e  atenção 
dos cidadãos. No entanto, nesse dia,  o con-
dutor, que é  funcionário público , mas na 
qualidade particular, reagiu rispidamente  
com ofensas verbais, com gestos obsce-
nos (impublicáveis) e agressivos, fazendo 
ameaças  e promessas de vingança. Pela 
caracterização de desacato à autoridade de 
trânsito no exercício da função pública, que 
foi gravado,  o motociclista recebeu voz 
de prisão  e chamou-se a Polícia Militar.

 Até na na presença da PM, enquanto 
se   lavrava  no local o Termo Circuns-
tanciado pelo ilícito penal, o cidadão fazia 
provocações e ameaças. Não se retrucou, 
não se respondeu, não se fez explicações. 
Essa situação está bem clara nos regis-
tros. O cidadão tentou de muitas formas 
causar uma reação verbal ou até física. 
Mas ele não conseguiu nada. Só compli-
cou mais ainda a situação dele próprio.  
Assim, fica totalmente descartada qual-
quer encaminhamento para vias de fato.

 No conjunto dos fatos, foi verificado 
que o  motociclista, além de estacionar 
em local proibido, também não  portava 
os  documentos obrigatórios, sendo-lhe 
expedidas duas atuações  de infração de 
trânsito. Tudo lavrado, foi o detido liberado, 
com  marcação de audiência no Fórum”.

 

Ademir Anton  - Diretor do Departamen-

to  de Trânsito de Canoinhas

PRONTO 

ATENDIMENTO

Leitora de Três Barras recla-
ma que precisou do Pronto 
Atendimento de Três Barras 
na quarta-feira, 7, e não havia 
médico de plantão. “Disse-
ram que precisava aguardar 
porque o médico não estava 
lá.” Com um paciente em 
estado grave, já que uma 
máquina de apertar pneus 
havia caído no dedo do rapaz, 
a única solução foi levá-lo 
para o Pronto Atendimento 
de Canoinhas. 

PRONTO 

ATENDIMENTO 2

O mesmo problema fo i 
constatado por leitora de 
Major Vieira. Ela conta 
que o Pronto Atendimen-
to do Hospital São Lucas 
também está sem médicos. 
Ela conta que nem todos os 
dias têm plantonista. “Se 
alguém estiver em estado 
grave no dia em que não 
tem médico, morre mes-
mo. É preciso incentivar 
os médicos a ficarem na 
cidade”, alerta a leitora.
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A idade de mentir
já passou“

”� � � � � � � � � � � � 	 
 � � � � 	 � � 
 � � 
 � � � � 
 � 
 � � �	 � � � � � � � 
 � 
 � 	 � 	 � � � � 
 � � � � � � � � � � �	 � � � 	 
 � � � � � � � � � � � 
 � 
 � � 	 � � � � 
 �

DC

� � � � � � � � � 	 
 � � � � � � 
 � � � 	 
 � � �� � � 
 � 	 � � � � 
 � � � � � � � � � � � 	 
 � 
 � 
 �� � � � � � 	 � � � � 	 � � 	 � 
 � � � 
 � � � �  !� � 
 � � " # $ % & ' " ( # $ % � 
 � � � 	 
 � � � � 	 � �� � ) * � 	 � + � � � � �

Só faço amor 
de camisa e no 

escuro

“
”� � 
 � � � � , � � � � � � � - � � � � � 
 � � � � � 
 � � � 	 + � �� � � � � � � � � � � � 
 � � � . � � 
 � � 
 � / 0 1 2 $ ' 1 # 3 4

De cada 5 textos 
atribuídos a mim 
ao menos 4  não 
escrevi

“ 

”5 � � � 6 � - � � � � � � � � � � � � � � 
 � � � � � � 	 
 � � � � � 
 � 7 8 � � ) � � )

4-11 9 9  Inauguração da árvore de Natal no parque do Ibirapuera, zona sul de 

São Paulo, marcou o início das festividades de fi m de ano na capital paulista

8-12 9 9  Cãozinho de 4 meses que passou mais de 12 

horas enterrado em SP pode ganhar um novo dono

Trabalha 
muito e 

produz pouco
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Ex-vereadores são homenageados� � � � � � � � � � 	 
 � � � 
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 � � � � � � � � � � � � � �
EDINEI WASSOASKI
CANOINHAS

A Câmara de Vereadores de 
Canoinhas prestou homenagem 

na noite de segunda-feira, 5, a 63 
ex-vereadores. A cerimônia faz 
parte das comemorações pelos 
100 anos de Canoinhas. Mais de 
350 pessoas acompanharam a 

entrega dos certificados de “Amigo 
de Canoinhas” para 49 persona-
lidades que tiveram passagem 
pelo poder legislativo municipal 
a partir da legislatura de 1951. 

Os outros 14 homenageados não 
compareceram. A homenagem 
foi proposta pelo vereador Bene 
Carvalho (PMDB). “Não é para 
qualquer um ser vereador. Todas 

as eleições são difíceis, mas a de 
vereador é a mais difícil. Por isso 
essa homenagem, para agradecer 
por tudo que vocês fizeram por 
Canoinhas”, discursou Bene.
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Vereador é afastado do cargo� � � � � � � � � � � � 	 
 � � � � 
 � � � � � � � � � � � � � � 	 � � � � � � � 
 � � � � � � � � � � � � � � 
 � 	 	 � � � � � � � � � � � � � � 
 � � � � � � � � 	 � � � � � �
EDINEI WASSOASKI
IRINEÓPOLIS

Vereador Geraldo Orlonski 
(PSD) teve o mandato cassa-
do pelos próprios colegas na 
semana passada. Segundo ele, 
foi o presidente da Câmara, 
Toninho Zenf (PT), quem 
assinou o decreto legislativo 
determinando sua cassação. 
Não houve votação. Zenf se 
baseou em um dispositivo do 
Regimento Interno da Câma-
ra que prevê que vereadores 
condenados pela Justiça te-
nham o mandato automatica-
mente cassado.

Orlonski foi condenado 
em setembro deste ano a 18 
meses de prestação de serviços 
comunitários por crime contra 
a flora. Desde então, ele limpa 
as praças da cidade durante oito 
horas por semana.

SEM DEFESA

Orlonski já recorreu contra a 

cassação no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Ele reclama 
da falta de espaço para defesa 
na Câmara. “Fui cassado de 
forma arbitrária”, protesta. Ele 
conta que levou uma surpresa ao 
chegar de viagem há duas sema-
nas e descobrir que havia uma 

notificação para ele se defender 
em cinco dias. Na segunda-feira, 
28 de novembro, Orlonski pediu 
mais prazo para os colegas, mas 
na quinta-feira, dia 1°, descobriu 
que o decreto com sua cassação 
já havia sido assinado por Zenf.

Isso só aconteceu porque 

Orlonski não recorreu da deci-
são do juiz da comarca. Se isso 
tivesse ocorrido, os vereadores 
teriam de esperar o processo 
ser analisado em última instân-
cia. Orlonski conta que chegou 
a tentar o recurso, mas que per-
deu o prazo, por isso, decidiu 
cumprir a pena alternativa de 
serviço comunitário. Ele agora 
espera a aprovação do Código 
Florestal na Câmara – o texto 
foi aprovado nesta semana 
no Senado. Dessa forma, ele 
ganha subsídios para recorrer 
novamente da decisão do juiz 
da comarca.

O presidente da Câmara 
disse ao CN que Orlonski pode 
voltar ao cargo, desde que a 
Justiça emita decisão diferente 
da condenação.

Com a saída de Orlonski, a 
Câmara tem novo impasse. A 
princípio a vaga é do suplente 
do PSDB, Valdir Marafigo. Em-
bora Orlonski tenha sido eleito 
pelo PSDB, no entanto, ele hoje 
está no PSD.

� � � � � � � � � � �
Entidade 

entra em 

recesso

A confrater nização  de 
pacientes da Associação 
de Paciente Oncológicos 
de Canoinhas (APOCA) 
acontece hoje no período 
da tarde  na sede do Hos-
pital Santa Cruz. De acor-
do com a presidente da 
Associação, Ernestina de 
Lima Gonçalves, a Apoca 
estará em recesso entre 
os dias 12 de dezembro e 9 
de janeiro. Durante esses 
dias, os casos de emer-
gência poderão contatar o 
plantão no telefone 8497-
9887. Ernestina informa 
também que a Associa-
ção está com cartões do 
Bingão do Hospital Santa 
Cruz à venda. 

CANOINHAS
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Orlonski: “Fui cassado de forma arbitrária”, afirma 
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n  Na terça-feira, 6, foi assinado em Florianópolis o convênio no valor de R$ 
770 mil para compra de um tomógrafo para o Hospital Santa Cruz. Segundo 
o secretário regional Argos Burgardt, o dinheiro deve estar na conta da SDR 
Canoinhas até o final do ano e a previsão é de que o equipamento seja com-
prado até o começo de 2012. Na foto, Burgardt; Wilmar Sudoski (Associação 
de Moradores do Campo d’Água Verde); secretário de Saúde de SC, Dalmo 
Claro; deputado Antonio Aguiar; prefeito Leoberto Weinert; diretor do HSC, 
Gilson Silveira e secretária de Saúde de Canoinhas, Telma Bley.

Pergunta pertinente
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Bela Vista do Toldo
Em parceria com o Deter/SC, a prefeitura de Bela Vista do 

Toldo assegurou na semana passada recursos para a pavimentação 
e arborização do pátio do Terminal Rodoviário. Outros recursos 
em parceria com a Secretaria de Estado de Educação, no valor de 
R$ 1,5 milhão, serão investidos  na municipalização da educação, 
especialmente na construção de uma nova unidade escolar na locali-
dade de Arroio Fundo. Bela Vista é o único município da região que 
decidiu municipalizar o ensino fundamental em 2012 (o prazo fatal 
é 2014). Mais  R$ 1,5 milhão foram conseguidos junto ao Badesc 
para  novas pavimentações no centro da cidade.

Gilmar Damaso
A Justiça acatou o recurso do ve-

reador cassado de Bela Vista do Toldo, 
Gilmar Damaso (PMDB). Ele foi cassado 
no mês passado depois de criticar o pre-
feito Adelmo Alberti (PSDB) no progra-
ma Clube Comunidade, da Rádio Clube 
de Canoinhas. O juiz não concedeu, no 
entanto, a liminar que pedia imediata 
reintegração do cargo. Trocando em 
miúdos, o juiz quer dizer que o pedido 
de Damaso procede e que merece uma 
análise da Justiça. Na pior das hipóteses, 
o juiz diria que a Justiça não entraria no 
mérito, considerando que a decisão dos 
seus pares seria soberana. Pesou, sobre-
tudo, o fato de boa parte dos vereadores 
serem parentes ou ex-secretários do 
prefeito.

Bene 2012

N
ão vai mesmo ser tão tranquila 
quanto pensa Paulo Glinski 
(PSD) a eleição da mesa diretora 

da Câmara de Canoinhas. Depois de 
Tarciso de Lima (PP) ensaiar candi-
datura, chegou a vez de Bene Carvalho 
(PMDB) cobrar acordo firmado em 2009. 
O acordo, que provocou a ira da ala dos 
novatos, liderada por Beto Passos (PT), 
amarrava a presidência da Câmara pelos 
próximos três anos. Dessa forma, 2011 
seria o ano de Glinski. Acordo paralelo 
no ano passado, no entanto, garantiu a 
eleição de Passos. “A vez era do Paulo, ele 
cedeu para o Beto, agora em 2012, pelo 
acordo, a presidência é minha”, raciocina 
Bene. Não sem razão. O que se sabe, no 
entanto, é que Glinski tem garantido, por 
enquanto, somente o seu voto, o de Passos, 
Miguel Gontarek e Célio Galeski. Precisa 
de um quinto voto para se garantir. Bene 
e Wilson Pereira não votam nele. Alexey 
Sachweh e Tarciso sinalizam que não 
também. Resta Gil Baiano, que ameaça 
lançar candidatura de última hora. 

Começou a temporada de 
cassa (ou caça) a 
vereadores na região?

DEM e PP, as noivas
O DEM e o PP estão caminhando para posturas típicas de 

noivas da vez nas eleições do ano que vem. Praticamente certos 
de que não têm condições de lançar candidatura própria à prefei-
tura, despertam o interesse de siglas como o PMDB, PT e PPS, 
que devem lançar candidato a prefeito. Daí nascem os ‘poréns’. O 
presidente do DEM, Antonio Eduardo Weinfurter, já disse que não 
coliga com o PT, embora seja simpatizante do PSD, que pretende 
lançar Paulo Glinski na vice de Beto Passos (PT). O PP, por sua 
vez, vê com bons olhos a coligação com o antes inimigo PMDB, 
mas também não decarta o PPS.

Eu já votei muita 
coisa estranha, 
mas essa...£ ¤ ¥ ¦ § ¨ © ª « ¬ § ­ ¤ ® ¯ « ¥ « ¤ ª © ¥ ® « ¨ ° ¥ ¤ ± ² ¤ ± ³ª © © ¥ « ´ § ­ « ª « µ ¥ ´ ¶ ± ¦ § ¤ « ­ · ¥ © ¸ « ° ©¹ µ « · ¥ « ¯ ¶ ¤ ª © ¤ º » © ª « µ ­ ¤ ° ¥ ¤ ¯ «“

Deputado estadual Sílvio Dreve-
ck (PP) esteve em Três Barras 
no sábado, 3, em reunião com 
lideranças do PP, PT e PR. Ele 
apoiou a candidatura à reeleição 
do prefeito Elói Quege e citou as 
obras de investimento da Mili e da 
Rigesa como sinais de progresso 
do município. 
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No domingo, 4, a Associação de 
Doadores de Sangue da Região 
de Canoinhas (Adosarec) com-
pletou 20 anos de fundação. Com 
um almoço no salão da Igreja 
Matriz Cristo Rei, os doadores 
e suas famílias, em conjunto com 
o fundador Orestes Golanovski 
e funcionários, comemoraram 
a existência da Associação que 
atualmente conta com 4.390 
doadores cadastrados e fideli-
zados. Nesses 20 de história, a 
Adosarec já atendeu mais de 2,5 
mil pacientes e já transportou 
22,2 mil doadores de sangue. 
Segundo o fundador, Orestes 
Golanovski, a Adosarec iniciou 
suas atividades em 1967 com 
apenas18 doadores. “Na pri-
meira reunião compareceram 
61 pessoas”, conta. Golanovski 
comenta que o Hemosc em 
Canoinhas foi uma conquista da 
Associação que permitiu que o 

Planalto Norte fosse referência 
em todo o Estado em número 
de doadores. “Por conta da 

luta e do esforço da Adosarec 
temos o Hemosc em Canoi-
nhas”, reforça. Canoinhas leva 

Membros da Fundação Cidadania participaram do almoço

Festa para doadores aconteceu no pavilhão da Matriz

o título de Capital Estadual dos 
Doadores de Sangue e coleta, 
em média, 400 bolsas por mês. 
“Na região são utilizadas de 
90 a 100 bolsas, as demais são 
encaminhadas para o resto 
do Estado, onde há déficit de 
sangue”, explica Golanovski. 
Segundo ele, ainda existem 
mortes por falta de sangue em 
outras regiões do País. “Se 
cada região tivesse uma as-
sociação, muitas vidas seriam 
salvas”, diz. Segundo ele, o 

sangue da região tem 98% de 
qualidade de aproveitamento. 
“O Governo deve incentivar a 
doação”, ressalta. 

EXEMPLO
O sucesso do trabalho desen-
volvido pela Adosarec tem 
incentivado outras iniciativas 
em todo o Estado. Assim acon-
teceu em São Bento do Sul, que 
em abril de 2010 deu início à 
Fundação Cidadania, com um 
trabalho de incentivo à doação 
de sangue. Hoje, espelhados 
no trabalho da Adosarec, a 
fundação já conta com 2,5 mil 
doadores cadastrados. “Por 
meio do deputado Antônio 
Aguiar tivemos conhecimento 
da Adosarec e ele sugeriu que 
fizéssemos um trabalho se-
melhante. Viemos conferir de 
perto como funcionava e nos 
inspiramos nela para dar pros-
seguimento a nossa fundação”, 
explica Cleusa Picoli Vieira, 
presidente da fundação. Segun-
do ela, já foram lançados vários 
projetos, entre eles o Dia da Ti-
pagem  e duas campanhas para 
doação de medula. “Uma com 
320 cadastros e outra com 140 
cadastros em Rio Negrinho”, 
explica. Para ela, o trabalho da 
Adosarec serve como modelo 
para o Brasil todo. Mais de 10 
representantes da fundação 
prestigiaram a festividade da 
associação no domingo.

Golanovski: pioneiro
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Projeto faz palestra 
de conscientização

Formandos 2011 do Pré-Escolar do Jardim “Santa Terezinha”� � � � � � � � � � 	 � 
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Na manhã de sexta-feira, 25, 
o projeto cultural e social Tim 
tim - Um brinde à vida (Ubav),  
realizou uma palestra com os 
alunos da E.E.B Santa Cruz, 
em comemoração ao Dia Nacio-
nal de Combate ao Câncer, dia 
27. A iniciativa foi dos alunos 
da 3ª série do Ensino Médio 
que elaboraram cartazes sobre 
a doença. Representantes da 
Associação de Pacientes Onco-
lógicos de Canoinhas (Apoca) e 
da Rede Feminina de Combate 
ao Câncer trouxeram explica-
ção sobre a doença e sobre os 
métodos de prevenção. Para a 
representante local da Ubav, 

professora de Sociologia, Rita 
de Cássia, o câncer é um pro-
blema social que pode afetar 
qualquer família, por isso é ne-
cessário estender as informa-
ções as famílias e se preocupar 
com a prevenção.  Segundo a 
voluntária da Rede Feminina 
de Combate ao Câncer, Soeli 
Bona, quando o diagnóstico é 

precoce é mais fácil de tratar a 
doença. “Para que ele aconteça 
é necessário informação e a 
escola tem a função de alertar 
as crianças”, diz. De acordo 
com a voluntária Aline Pangratz  
Ennes, o lema da rede é alertar 
para salvar. “Educação e infor-
mação são maneiras de se fazer 
prevenção”, avalia. 

Voluntárias da Rede Feminina de Combate ao Câncer

NATAL DA PAZ

Na sexta feira, 2, a Associação de Morado-
res do Campo da Água Verde (Amcav) rea-
lizou a 7ª edição do Natal da Paz. O evento 
contou com a participação de escolas da 

rede municipal e estadual de ensino e com apresen-
tações dos centros de educação de ensino e entida-
des. O evento, que contou com a presença do Papai 
Noel e com apresentações artísticas, teve propósito 
de motivar a cultura da paz e abrir as comemorações 
de natal.
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Em convenção tranquila rea-
lizada na sexta-feira, 2, com a 
participação de cerca de 100 
pessoas, no Bar Zito, o Partido 
Progressista de Irineópolis ele-
geu os 45 membros e suplentes 
do diretório municipal, e a nova 
diretoria executiva do partido.

O vereador Alcione Ada-
mi, em seu discurso de posse, 
informou que o PP já tem uma 
boa nominata de pré-candidatos 
a vereador, e a prioridade será 
o lançamento de um bom nome 
para a chapa majoritária, com o 
objetivo de costurar coligações 
para disputar a prefeitura em 
2012. “O PP não vai fechar as 

portas para ninguém, ou para ne-
nhum outro partido, mas irá abrir 
diálogo para quem possamos 
fechar uma aliança que possa 
disputar de igual para igual com 
nossos adversários”, afirmou.

O deputado estadual Silvio 
Dreveck, que participou de 

reuniões do PP em Porto União, 
Três Barras e Irineópolis, lem-
brou que os progressistas têm 
de se unir em torno de uma 
candidatura própria para as 
eleições de 2012. “Queremos 
lançar cerca de 200 candidatos 
em todo o Estado. A bancada 
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do PP na AL apoia o governo 
Colombo, melhorando nossa 
visibilidade no Estado, nos 
credenciando a lançar o maior 
número possível de candidatos 
a prefeito”, afirmou Dreveck. 

Também presentes, o ex-pre-
feito de Major Vieira, Cláudio 
Gadotti; o deputado estadual, 
Reno Caramori; o prefeito de 
Três Barras, Elói Quege e seu 
vice, Sebastião Ferreira. 

i j k l m n m o m p q m

Adami, ao lado dos deputados Reno Caramori e Dreveck
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Destino de 
verba é definido

ELLEN COLOMBO
IRINEÓPOLIS

Na tarde de sexta-feira, 2, 
aconteceu a Audiência Públi-
ca que decidiu o destino do 
recurso de R$ 500 mil que o 
município de Irineópolis re-
ceberá do Governo Federal. 
A audiência foi uma iniciativa 
da Câmara de Vereadores em 
conjunto com a prefeitura. A 
decisão foi participativa. 

PROCESSO

Na audiência foram debatidos 
seis eixos da proposta de 
lei de emenda popular que 
integram a estruturação da 
rede básica de saúde, entre 
eles, melhorias sanitárias, 
implantação e melhorias no 
sistema de abastecimento de 
água e para serviço de urgên-

cia e emergência na rede 
hospitalar. O dinheiro pode 
ser investido na construção, 
ampliação, aparelhamento ou 
equipamentos como raio X, 
ultrassom, desfibriladores, 
bombas de infusão, eletro-
cardiograma e macas. Du-
rante o encontro, o prefeito 
Wanderlei Lezan (PMDB) 
apresentou dados da Secre-
taria Municipal de Saúde 
informando que somente em 
2011 a prefeitura transportou 
mais de 700 pacientes para 
fazer exames de raio X em 
outras cidades. 

INVESTIMENTOS 

A secretária de saúde Nilda 
Galvão, que também é presi-
dente do Hospital Municipal 
Senhor Bom Jesus, ressaltou 
a intenção de se construir 

um Pronto Atendimento e 
uma maternidade no Hospi-
tal. O restante dos votos foi 
para a proposta que definia 
recursos para assistência 
básica em saúde (11 votos) e 
para a proposta que trata da 
implantação e melhorias de 
sistemas públicos de manejo 
de resíduos sólidos (três 
votos).  A ata da audiência 
pública, o formulário preen-
chido eletronicamente com 
a opção escolhida por voto 
popular, bem como a lista de 
presenças foram enviados 
por sedex a comissão mista 
de orçamento do congresso 
nacional na terça-feira, 6,  
conforme determinava a 
lei de emenda popular. De 
acordo com Lezan, em 2012 
o recurso já deve estar à dis-
posição do município. 
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CANOINHAS, 9 DE DEZEMBRO DE 2011

O  Senado aprovou lei que regulamenta
os gastos com saúde e derrubou novo

imposto para subsidiar o setor

� � � � � � � �

Nem todo mundo tem o hábito 
de substituir o protetor solar 
diário por outro com fator de 
proteção mais alto quando vai 
à praia ou à piscina, o que de-
veria ser uma atitude natural. 
“Usar um Fator de Proteção 
Solar (FSP) alto em exposição 
prolongada traz mais segurança, 
pois os mergulhos e a transpira-
ção retiram parte do produto”, 
alerta o médico dermatologista 
Ayres Hirt Júnior, que atende na 
clínica Canaã, em Mafra. Segun-
do ele, a forma correta de se uti-
lizar o produto é cobrindo todo o 
rosto com uma camada uniforme 
e generosa. “O ideal é passar 
protetor todos os dias meia hora 
antes de se expor ao sol com 
camada espessa do produto. A 
camada fina muitas vezes acaba 
não protegendo”, aconselha.  
Segundo ele, é necessário que 
se reaplique o protetor  após o 
almoço. ‘Se a pessoa tiver cons-
tante exposição ao sol é preciso 
que o protetor seja aplicado a 
cada duas horas. “Além de evitar 
exposição das 10 às 15 horas e 
usar boné ou chapéu”, ressalta. 

PROTEÇÃO
O médico reforça que na praia 
e na piscina, onde a exposição 
ao sol é intensa, os protetores 
têm de ter FPS acima de 50, 
pois conferem maior proteção, 
já no dia a dia. Se o paciente 
não estiver fazendo nenhum 

tratamento dermatológico, é 
indicado um filtro com FPS 30 
ou superior. “O bloqueador solar 
tem um fator de proteção maior, 
acima de 20 e 30 que bloqueia os 
raios do sol e permite um efeito 
maior de proteção”, explica.  

 Segundo ele, os protetores 
têm fatores menores – alguns 
com menos de 20 –, e permitem 
um bronzeamento da pele. “O 
ideal é utilizar fatores mais altos 

de proteção, principalmente no 
rosto.”  Júnior comenta que na 
região em que existe grande 
número de pessoas de pele 
clara existe maior incidência de 
problemas de pele como câncer 
e alergias. “As pessoas de pele 
clara não têm a pigmentação e 
a proteção que pessoas de pele 
morena ou negra possuem, 
por isso são mais suscetíveis a 
problemas de pele devido à expo-

sição solar”, explica. De acordo 
com ele, existem dois tipos de 
câncer de pele: o melanoma, que 
é diagnosticado quando pintas de 
beleza pretas ou marrons come-
çam a alterar sua pigmentação. 
“Esse tipo de câncer pode en-
trar na corrente sanguínea e se 
espalhar pelo corpo.” O segundo 
é o não melanoma. “Esse tipo 
de câncer é ocasionado por alta 
exposição ao sol. Seus sintomas 
são feridas, lesões ou espinhas 
que não saram.” O especialista 
alerta para que se cuide com 
alterações em pintas de beleza. 
“Se alterações forem percebi-
das é necessário procurar um 
especialista, pois se não tratado 
o câncer de pele também pode 
levar à morte”, ressalta. 

CÂNCER
O câncer da pele é o mais 
frequente no Brasil, corres-
pondendo a 25% de todos os 
tumores malignos registrados 
no País pelo Instituto Nacional 
do Câncer (Inca). Quando é 
diagnosticado precocemente, 
há maior chance de cura. São 

estimados pelo Inca 113.850 
novos casos de câncer de pele 
para 2011, sendo a maioria em 
mulheres. Matilde dos Santos, 
66 anos, iniciou o tratamento de 
câncer de pele em Curitiba no 
ano de 2003, quando descobriu a 
doença. Nesse tempo ela morou 
na casa do filho em Curitiba-PR 
para fazer o tratamento. Ao 
longo do tratamento já foram 
feitas nove cirurgias. “Quando 
descobri o câncer estava muito 
avançado”, conta. Segundo ela, 
tudo começou com uma bolinha 
preta que ficou avermelhada 
e muitas vezes coçava ou be-
liscava. A ferida desaparecia e 
aparecia novamente. “Eu não 
usava protetor por falta de infor-
mação e trabalhei muitos anos 
na lavoura na Fartura (interior 
de Canoinhas) com constante 
exposição ao sol”, explica a pa-
ciente que ainda está em acom-
panhamento do câncer desde a 
última cirurgia, feita em 2009. 
“Hoje uso protetor solar fator 50  
e sempre falo para minhas filhas 
sobre a importância de usar 
protetor. Não fico sem passar.”
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ELLEN COLOMBO
TRÊS BARRAS
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 � ' � ( ) * � � �Teatro busca conscientização

Com intenção de mobilizar 
crianças da rede estadual e 
municipal de ensino sobre as 
formas de prevenção contra a 
dengue, seis agentes de saúde 
da Equipe de Estratégias de 
Saúde da Família 004 do bairro 
São Cristóvão, realizaram a 
Semanada Contra a Dengue. 
Durante toda a semana, as 
agentes Sandra Roveri Regia-
ne Gonçalves, Silvana de Sou-
za, Lilian de Oliveira, Marina 
Soares, Silvana Ruck, Liliane 
Mendes de Jesus, com apoio 
da enfermeira Raquel Vieira, 
da técnica em enfermagem 
Sandra Maria Stemploski e 
do voluntário Antônio Wüns-
ch, realizaram a encenação 
teatral intitulada Loucademia 

004 Contra o Mosquito do Mal. 
“O projeto visa também o in-
centivo a higienização do am-
biente e o destino correto do 
lixo”, explica a agente Sandra, 
criadora do roteiro da peça.  A 
encenação, que foi apresen-
tada no anfiteatro municipal, 
teve a duração de 30 minutos. 
“Para manter a interação com 
as crianças, fazemos e respon-
demos perguntas”, conta. Há 
seis anos, por meio de uma 
iniciativa voluntária, a equipe 
promove a Semanada Contra 
a Dengue. Este ano a equipe 
conseguiu com que cerca de 
500 crianças do pré a 4ª série 
assistissem as apresentações 
que aconteceram no período 
da manhã e tarde. “Nossa 
arma é a prevenção”, ressalta.  
Segundo Solange de Souza, 
responsável pela Vigilância 
Epidemiológica a estratégia 
de prevenção começa com o 

trabalho de conscientização 
de crianças, com a finalidade 
de que elas repassem o co-
nhecimento aos familiares. “As 
crianças são boas comunicado-
ras”, diz.  

PREVENÇÃO
De acordo com o responsável 
pelo combate a dengue em 
Três Barras,  Sandro José 
Borges, não existe focos do 
mosquito transmissor no mu-
nicípio nos últimos anos. “Ti-
vemos registros há uns 10 
anos, mas recentemente, não”, 
diz. Segundo Borges, a melhor 

forma de se evitar a dengue é 
combater os focos de acúmulo 
de água, locais propícios para a 
criação do mosquito transmis-
sor da doença. “É importante 
não acumular água em latas, 
embalagens, copos plásticos, 
tampinhas de refrigerantes, 
pneus velhos, vasinhos de 
plantas, jarros de flores, gar-
rafas, caixas d’água, tambo-
res, latões, cisternas, sacos 
plásticos e lixeiras”, enfatiza. 
O trabalho de prevenção no 
município consiste em visitas 
as armadilhas que foram colo-
cadas em locais estratégicos, 

como hotéis e fábricas, borra-
charias, ferros velhos e cemi-
térios. “As visitas são feitas 
toda semana e até agora nada 
foi encontrado. Além disso, 
orientamos a população para 

que elimine objetos que pos-
sam armazenar água e ofere-
cer riscos.” Segundo Borges, 
em conjunto com o departa-
mento de obras da prefeitura, a 
Vigilância retira pneus velhos 
que podem apresentar riscos. 
“Levamos esse material para 
São Mateus do Sul, onde são 
reutilizados na construção de 
asfalto”, explica. 

FOCOS 
Dados do Ministério da Saúde 
divulgados na segunda-feira, 
5, mostram que 48 municípios 
brasileiros estão em situação 
de risco para epidemia de 
dengue. Até o final de novem-
bro, foram notificados 742.364 
casos suspeitos de dengue em 
todo o País. Em comparação 
com o mesmo período do ano 
passado, houve uma redução 
de 25% - foram registrados 
985.720 casos suspeitos da 
doença na ocasião.

Agentes de saúde escreveram o roteiro da peça teatral que foi apresentada na Semanada

+ , , - . / 0 , 0 1 2 0
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l CÂMARA DE MAFRA
Prazo: 21 de dezembro

Cargos:  vários

Vagas:  4
Salário: até R$ 2301,99

Escolaridade: 1°, 2° e 3° graus 

Inscrições: através do site 

www.iobv.com.br

l IFSC - INSTITUTO FEDERAL 
DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA
Prazo:  16 de dezembro

Cargos:  professores substituto

Vagas:  6
Salário: até R$ 3.982,74

Escolaridade: superior

Inscrições:  Joinville - rua Pavão, 

nº 1337, bairro Costa e Silva.

São José - rua José Lino Kretzer, nº 

608, bairro Praia Comprida.

l PREFEITURA DE 
         MONTE CASTELO
Prazo: 21 de dezembro

Cargos:  vários

Vagas: 92

Salário: até R$ 9.205,87

Escolaridade: 1°, 2° e 3° graus

Taxa de inscrição: R$ 35, R$ 65 e R$ 90

Inscrições: através do site

www.iobv.com.br
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Concurso para 
bombeiros

ELLEN COLOMBO
CANOINHAS
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O Corpo de Bombeiros de Santa 
Catarina está com as inscrições 
abertas para o concurso público 
destinado ao preenchimento de 
15 vagas para cadetes ao curso de 
formação de oficiais de 2012. O 
curso de formação será no centro 
de ensino de bombeiro militar 
em Florianópolis, mas após a 
formatura, o aspirante a oficial 
será encaminhado para qualquer 
município do Estado. De acordo 
com o edital de abertura, o can-
didato deverá ter curso superior 
completo em qualquer área de 
conhecimento, além de atender 
alguns requisitos como a altura 
mínima de 1,65 metros, tanto para 
homens como para mulheres, não 
ter completado 30 anos e não ter 
sido condenado por crime doloso 
com trânsito. O salário inicial será 
pago a partir do primeiro mês do 
curso de formação de oficiais, no 
valor básico de R$ 3.290,40.

INSCRIÇÕES
Para concorrer, o interessado 
deverá preencher o formulário de 
inscrição até o dia 27 de janeiro de 
2012, no site www.cfo2011.cbmsc.
ieses.org e pagar a taxa no valor de 
R$ 100. Os candidatos inscritos 
serão selecionados por meio de 
exame de escolaridade, composto 
de provas objetivas, com ques-
tões de língua portuguesa, direito 
constitucional e administrativo, 
raciocínio analítico e lógico, ad-
ministração pública, matemática, 
física, química e inglês e prova 
discursiva que deve conter uma 
redação. As provas estão previstas 
para serem realizadas no dia 26 
de fevereiro de 2012, em locais e 
horários que serão divulgados aos 
inscritos. 

Salários podem chegar 

a R$ 8.348,13.
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EDINEI WASSOASKI
MAJOR VIEIRA

ACIDENTE

Na manhã de ontem, Edevaldo Schwabe ba-

teu a Fiorino que dirigia contra um caminhão 

Volvo na BR-280, localidade de São João dos 

Cavalheiros, em Três Barras. Apesar do estado do carro, 

Schwabe foi encaminhado com ferimentos leves ao 

Pronto Atendimento de Três Barras e liberado ainda na 

manhã de ontem.

� � � � � � � � � � � � � � � PROJETO VIZINHO XERETA 

Na sexta feira, 2, foi oficialmente implantado o pro-

jeto de monitoramento Vizinho Xereta no distrito 

de Marcílio Dias. Durante o evento, foram entre-

gues 65 novas placas de monitoramento que serão afixadas 

as residências. Foi fundado ainda oficialmente o Conseg 

Norte, desmembrado da região Noroeste e que abrangerá as 

localidades do Parado, Taunay, Papuã, Boa Vista e Capão do 

Erval, além do distrito de Marcílio Dias.

 � ! " # $ � % & �

O ex-vereador de Major Vieira, 
Adilson Krauss (PMDB), 35 
anos, acusado de ter assassina-
do a esposa com uma série de 
facadas na tarde de terça-feira, 
29, foi preso na na terça-feira, 6. 
Krauss já havia se apresentado 
à Polícia na manhã de sexta-
-feira, 2. Ele foi liberado logo 
depois de ter usado do direito 
de permanecer calado durante 
o depoimento porque escapou 
do período de flagrante (24 
horas). No mesmo dia, no en-
tanto, o delegado de Comarca 
Pedro Henrique de Paula e Silva 
Mendes representou contra o 
ex-vereador junto ao Fórum da 
Comarca de Canoinhas.

A ordem de prisão preventi-
va contra Krauss saiu no mesmo 
dia, mas quando policiais chega-
ram ao sítio do ex-vereador, na 
localidade de Rio Claro, interior 
de Major Vieira, ele fugiu para 
um matagal. Desde então, po-
liciais monitoravam os passos 
do ex-vereador, conseguindo 
prendê-lo somente na tarde 
de terça-feira. Ele está preso 
na Unidade Prisional Avançada 

de Canoinhas (UPA) e deve ir à 
júri popular. Se condenado, pode 
pegar até 20 anos de cadeia.

O CRIME

O crime ocorreu em uma mar-
cenaria na localidade de Salto 
Canoinhas, interior de Major 
Vieira. Krauss teria levado a 
mulher, Simone Ramos Ribeiro, 
35 anos, para conversar com o 
proprietário da marcenaria, Luiz 
César Werka.

A conversa teria se trans-

formado em discussão e Krauss 
teria sacado de um revólver. Ao 
ver Krauss armado, o marcenei-
ro correu. O ex-vereador teria 
disparado vários tiros, mas não 
teria atingido o rapaz.

Em seguida, Krauss teria 
pegado uma faca e assassinado 
Simone dentro da marcenaria.

A Polícia acredita que o 
crime foi motivado por ciúmes. 
Krauss acreditaria que a esposa 
teria um relacionamento amoro-
so com Werka.

Krauss é acusado de assassinar Simone Ramos Ribeiro

 � ! " # $ � % & �
ALTO DAS PALMEIRAS

Acidente causa 

falta de luz
TEST DRIVE

Carro vai e 

não volta mais' ( ) ( 5 F M * . / . - , 5 * ( W O . 9 + ( 3 \ 3 5 (+ , ( K , - S 5 9 2 * . ] 2 , G ( 3 2 : 2 + + . , 2O , + ; 2 * 2 @ 9 ( ; ^ 5 2 3 D > ( : ( / 6 @ _ W` I 4 a 3 * . E ( 5 2 9 5 F ( / JT * 2 5 2 * 2 : ( + + 2 3 9 5 O 2 + ) 2 , P , .9 + 9 ( * . 9 b ( + / . , = . ? : , > 2 . ) , ) ( + . = . 5 W* ( * . ( , ; 2 ) c = . 9 / D ( + ( / . + = . 5 * 9 * 2 3) ( / P , ( 5 * 2 : F . - 2 , 5 2 > 2 : ( > , ) () , > F . + . * 2 9 / F 2 ) . 5 / 9 5 ; . + . / / ( * 2 /. ) : 2 ) D + ( + 2 = . 9 : , > 2 / ( ? + ( ) D ( + (* ( + , ) ( = 2 > ; ( . 5 M 2 = 2 > ; ( + ( ) ) ( 9 / JC D 2 > ? : 9 ( + . D ( / / 2 , ( / : ( W+ ( : ; . + ? / ; 9 : ( / * 2 = . 9 : , > 2 D ( + ( ( /- , ( + 5 9 L Q . / * . / . + = 9 L 2 . D ( + ( ; 2 * 2 /2 / ) , 5 9 : ? D 9 2 / = 9 G 9 5 F 2 / J C ; [ 2 ) 2 W) . 5 ; 2 2 : ( + + 2 5 M 2 O 2 9 > 2 : ( > 9 G ( * 2

JÚRI

Homicida 

condenadoC * 9 C 5 ; 2 5 9 5 F 2 E ( D 9 ; ( 5 9 2 O 2 9 : 2 5 W* . 5 ( * 2 ( H ( 5 2 / D + 9 / M 2 . ) + . - 9 ) .O . : F ( * 2 . ) ( 9 / , ) ( 5 2 . ; + S / . )+ . - 9 ) . ( 1 . + ; 2 * , + ( 5 ; . 7 , > - ( ) . 5 W; 2 2 : 2 + + 9 * 2 5 ( / . b ; ( W O . 9 + ( 3 H 3 5 2@ c + , ) * ( E 2 ) ( + : ( * . E ( 5 2 9 5 F ( / J' ( 5 2 9 ; . * . H d * . 2 , ; , 1 + 2* . H e e a 3 5 ( + , ( C > = 9 5 2 8 2 9 - ; 3 5 21 ( 9 + + 2 E ( ) D 2 * f g - , ( 8 . + * . 3 . )E ( 5 2 9 5 F ( / 3 E ( D 9 ; ( 5 9 2 . 6 0 + : 9 2h 2 / [ * 2 / ] ( 5 ; 2 / E 2 + + . ( D . + / . - , 9 W+ ( ) 2 / ( * 2 > . / : . 5 ; . / C 5 * . + / 2 5i , 9 G 8 ( > ; + 9 5 / 3 j I ( 5 2 / 3 . _ 9 2 5 .@ , : k 3 , X > 9 G ( 5 * 2 , ) = . ? : , > 2 @ , / : ( JC 5 ; . / * . 9 5 9 : 9 ( + ( D . + / . - , 9 WL M 2 3 C * 9 ( + ) 2 , W / . : 2 ) , ) ( ( + ) (* . O 2 - 2 3 . 5 P , ( 5 ; 2 2 : 2 * . 5 , 5 : 9 ( W* 2 6 ( + : 9 2 : 2 ) , ) ; ( : 2 * . / 9 5 , : ( JC D c / ( > : ( 5 L ( + . ) 2 / ( * 2 > . / : . 5 W; . / 3 8 ( > ; + 9 5 / * . , ( / : 2 / ; ( / D ( + ( 2 /( : , / ( * 2 / J E ( D 9 ; ( 9 2 ( X + 2 , D . > ( / : 2 / W; ( / * . > . 3 > . = ( 5 * 2 ( = ? X ) ( l ) 2 + ; . J' ( ) . / ) ( 2 : ( / 9 M 2 3 E ( D 9 ; ( 5 9 2* . / O . + 9 , , ) ( : 2 + 2 5 F ( * ( : 2 ) 2+ . = c > = . + : 2 5 ; + ( ( : ( 1 . L ( * 2 2 , W; + 2 ) . 5 2 + 3 : ( , / ( 5 * 2 W > F . > . / Q . / JC D . / ( + * ( D . 5 ( 3 E ( D 9 ; ( 5 9 2 D 2 * .+ . : 2 + + . + . ) > 9 1 . + * ( * . J
ASSALTOS

Duas agências 

furtadas' ( ) ( * + , - ( * ( * . / 0 1 ( * 2 3 4 3 2: 2 O + . * ( ( - S 5 : 9 ( * 2 ] 9 : 2 2 1 * . R + S /Z ( + + ( / O 2 9 > . = ( * 2 D 2 + ( / / ( > ; ( 5 ; . / JT ( - . 5 ; . * . D 2 > ? : 9 ( * . R + S / Z ( + W+ ( / 3 i , 9 G m 2 / ( V . + . / * 9 / / . P , . 2 /1 ( 5 * 9 * 2 / ( + + 2 ) 1 ( + ( ) ( ( - S 5 : 9 (. : ( + + . - ( + ( ) 2 : 2 O + . J T = ( > 2 +O , + ; ( * 2 5 M 2 O 2 9 + . = . > ( * 2 J' ( ) . / ) ( ) ( * + , - ( * ( 3 ( / W/ ( > ; ( 5 ; . / ( + + 2 ) 1 ( + ( ) : 2 ) ) ( WL ( + 9 : 2 / * 2 9 / : ( 9 b ( / . > . ; + U 5 9 : 2 /* ( ( - S 5 : 9 ( * 2 Z ( 5 : 2 * 2 Z + ( / 9 > * .n ; ( 9 c D 2 > 9 / J T / 1 ( 5 * 9 * 2 / : 2 1 + 9 + ( )( / : < ) . + ( / * . / . - , + ( 5 L ( : 2 ) X 5 W; ( J C P , ( 5 X ( O , + ; ( * ( ; ( ) 1 [ ) 5 M 2O 2 9 + . = . > ( * ( J K / / ( [ ( P , ( + ; ( = . GP , . : ( 9 b ( / . > . ; + U 5 9 : 2 / * ( ( - S 5 : 9 (* 2 Z ( 5 : 2 * 2 Z + ( / 9 > * . n ; ( 9 c D 2 > 9 // M 2 ( + + 2 ) 1 ( * 2 / D 2 + 1 ( 5 * 9 * 2 / J T( / / ( > ; 2 ( 5 ; . + 9 2 + 2 : 2 + + . , . ) ) ( 9 2* . / ; . ( 5 2 JC D 2 > ? : 9 ( 9 5 = . / ; 9 - ( 2 : ( / 2 3) ( / ( * 9 ( 5 ; ( P , . 5 M 2 F 0 D 9 / ; ( /* . P , . 2 / * 2 9 / ( / / ( > ; 2 / . / ; . 7 ( )+ . > ( : 9 2 5 ( * 2 / J
FURTO

Motocicleta 

recuperada' ( ) ( 5 F M * . / . b ; ( W O . 9 + ( 3 H 3 5 (+ , ( 6 ( 7 2 + 8 9 . 9 + ( 3 : . 5 ; + 2 * . E ( W5 2 9 5 F ( / 3 D 2 > 9 : 9 ( 9 / ) 9 > 9 ; ( + . / . )D ( ; + , > F ( ) . 5 ; 2 > 2 : ( > 9 G ( + ( ) , ) () 2 ; 2 : 9 : > . ; ( o 2 5 * ( A E p @ ( 5 j H \ 3D > ( : ( * . E ( 5 2 9 5 F ( / 3 P , . X 5 F ( / 9 * 2O , + ; ( * ( D 2 + = 2 > ; ( * ( / I * ( ) ( 5 F M JC / - , ( + 5 9 L Q . / D + . 5 * . + ( ). ) q ( - + ( 5 ; . 2 / , D 2 / ; 2 ( , ; 2 + * 2O , + ; 2 3 , ) F 2 ) . ) : 2 ) H e ( 5 2 / * .9 * ( * . J C ) 2 ; 2 : 9 : > . ; ( O 2 9 * . = 2 > = 9 * (( 2 D + 2 D + 9 . ; 0 + 9 2 J



16 VARIEDADES CANOINHAS, 9 DE DEZEMBRO DE 2011 CORREIO DO NORTE

Pais têm dúvidas 
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9 DE DEZEMBRO

A MAÇONARIA DE 
CANOINHAS É CONTRA 

A CORRUPÇÃO!

Wilmar dos Anjos se sentiu 
constrangido quando ao chegar 
às 20h20 na recepção do Boliche 
Bar, em Canoinhas, foi barrado 
por estar com sua filha de sete 
anos. A atendente disse que por 
ordem judicial era proibido rece-
ber menores de idade depois das 
20h. Indignado, teve de esperar 
na recepção pelos pastéis que a 
filha pedia. “E se fosse alguém 
de fora que estivesse com a 
família e quisesse conhecer o 
lugar? Simplesmente teria de 
ir embora?”, questiona Wilmar.

A mesma indignação sen-
te o empresário Paulo Prust, 
proprietário do Boliche, que 
já sente os efeitos da restrição 
às crianças. “Já tive de mandar 
40 famílias embora, tivemos 
prejuízo, mas não queremos 
descumprir a lei”, afirma.

Para a juíza da 1ª Vara da 
comarca de Canoinhas, Caroline 
Bündchen Felisbino Teixeira, 
houve desentendimento do que 
diz a portaria que entrou em 
vigor em 1° de novembro. “A 
Justiça da Infância e Juventude  
entra com seu poder onde o pai 
e a mãe não estão”, afirma.  A 
juíza deixa claro que não houve 
ordem nenhuma da Justiça para 
que os locais não recebessem 
menores. Ela mesma foi bar-
rada com os filhos na entrada 
do Boliche. Segundo a juíza, 
estando com os pais, o menor 
pode entrar em qualquer lugar 
e permanecer lá pelo tempo que 
os pais bem entenderem. O que 
aconteceu no caso do Boliche 
Bar foi que a empresa chegou 
a ser autuada por abrigar dois 
adolescentes de 17 anos em 
ambiente com mesas de sinu-
ca, considerado jogo viciante. 
A partir daí, temendo uma 
segunda autuação, que poderia 
acarretar até mesmo na cassa-
ção do alvará de funcionamento, 
Prust decidiu vetar a entrada 
de menores depois das 20h até 

Caroline: “A Justiça entra onde os pais não estão”

que o alvará regulamentando a 
presença de menores no esta-
belecimento, fosse concedido. 
A portaria saiu há poucos dias. 
Nesse vácuo de tempo é que 
constrangimentos como o 
de Wilmar aconteceram. “É 
bom que fique claro que não 
fizemos isso arbitrariamente, 
quisemos respeitar a justiça”, 
frisa Prust. O empresário já 
retirou as mesas de bilhar 
do Boliche e as substituiu 
por uma novidade: X-Box, 
videogame que se joga sem 
controle remoto. A tela capta 
os movimentos do jogador. A 
novidade já está se tornando 
um sucesso, mas ainda é cedo 
para afirmar que vai cobrir os 
15% do total do faturamento 
que as mesas de sinuca ga-
rantiam.

PARTICULARIDADES
O que acontece desde 1° de 
novembro é que todos os 
estabelecimentos comerciais 
da comarca – bares, restau-
rantes, lanchonetes, boates e 
similares – precisam solicitar 
portaria que regulamente 
a presença de menores de 
idade desacompanhados dos 
pais. Dessa forma, a Doces 
e Fricotes, por exemplo, só 
pode receber menores de 12 
anos desacompanhados dos 
pais até às 22h. A casa de 
shows A Firma terá de soli-
citar portaria específica para 

cada show e assim por diante. 
O que provocou confusão, na 
visão de Caroline, foi o fato de 
a maioria dos donos de esta-
belecimentos ter requerido a 
portaria depois de a medida 
ter sido colocada em prática, 
inclusive com fiscalização por 
parte da Polícia, Conselho 
Tutelar e Vara da Infância e da 
Adolescência.

Caroline adianta que está 
em estudo medidas que evi-
tem erros de interpretação. 
Trata-se da adequação da por-
taria para permitir que os 
pais assinem documentos 
concedendo a outros maiores 
de idade autorização para que 
acompanhem os menores 
nesses locais. “A ideia é não 
constranger as pessoas. Não 
queremos causar prejuízo a 
ninguém”, frisa a juíza.

� � � � � � � � � � � � � � �

GERAL               
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UnC 41 ANOS

Egressos provam que ensino de excelência forma mão de obra de primeira, capaz de movimentar a economia 

regional e divulgar o nome de Canoinhas para todo o País

Exemplos que comprovam a qualidade

C
omo formar mão de obra de 
qualidade e garantir, com isso, 
aperfeiçoamento do processo 
fabril?

A resposta a essa pergunta poderia 
muito bem ser a fórmula mágica para 
os negócios de sucesso. O diretor-supe-
rintendente da CIA Canoinhas de Papel, 
Rafael Mirando da Silva, se fez essa per-
gunta por muito tempo e encontrou uma 
solução caseira que deu certo. Ao invés 
de investir em cursos em outras cidades, 
reuniu os funcionários e perguntou quem 
teria interesse em cursar graduação em 
Papel e Celulose na UnC campus Canoi-
nhas. As respostas surpreenderam e hoje 
já são três turmas de formados compostas 
quase 100% por funcionários da CIA. O 
investimento vale a pena?

“Com certeza, eles (os formados) dis-
cutem novas tecnologias, melhoramos 
nossa produtividade e um exemplo prá-
tico é que reduzimos o índice de refugos 
(de papel)”, responde Silva. Segundo o 
diretor, a partir do curso da UnC, criou-
-se um modelo de gestão de ideias, que 
permite a avaliação constante do proces-
so fabril. A parceria obteve tanto sucesso 
que a CIA já estuda ampliar o modelo 
para outros cursos da UnC.

Gilson Pedrassani, sócio-proprietário 
da Canoinhas Geoassessoria, também 
aposta na UnC. Quatro funcionários da 
empresa estudam no curso de Engenharia 
Florestal da Universidade. Marcelo Gonçal-
ves, seu sócio, também é formado na UnC. 
Outros dois funcionários se formaram em 
Administração e Marketing. A empresa 
ajuda a pagar a mensalidade e fl exibiliza 
os horários de expediente. “O fundamental 
é criar massa crítica”, frisa Pedrassani. O 
empresário lembra que a UnC, ao longo de 
sua história, inverteu a tradição de mandar 
fi lhos estudar fora da cidade. Formando 
profi ssionais aqui mesmo, Canoinhas viu 
a mão de obra qualifi cada se estabelecen-
do na cidade, o que antes não acontecia. 
“A pessoa ia estudar fora e por lá mesmo 
fi cava”, lembra Pedrassani.

Mais que isso, a UnC tem ajudado a 
formar mão de obra para todo o País. É 
o caso do curso de Optometria. Ismael 
Carvalho e a fi lha, Camila, são os únicos 
formados da primeira turma do curso 
que moram em Canoinhas. Os demais 
vieram dos mais diferentes cantos do 
Brasil. “O curso acabou criando uma 
irmandade de optometristas em todo o 
País. Até hoje me correspondo com todos 
eles”, conta Carvalho. Antes, quando 

participava de seminários ou congressos 
de optometristas, ao dizer que era de 
Canoinhas, Carvalho invariavelmente 
ouvia a pergunta: “Onde fi ca?”. Depois 
do curso, a conversa é outra. “A cidade 
se tornou referência na área”, explica 
Carvalho. O curso de Optometria da UnC 
Canoinhas é o primeiro do Brasil.

A UnC também se destaca na forma-
ção de profi ssionais para o magistério. 
Parte significativa dos docentes que 
atuam nas escolas da região são egressos 
da Universidade.

OPORTUNIDADES
Desde que foi criada a Funploc, em 7 

de dezembro de 1970, a preocupação era 
uma só: formar mão de obra qualifi cada 
para a região. Em 41 anos, a Funploc cres-
ceu, deu espaço para a Universidade do 
Contestado (UnC), que chegou a oferecer 
31 cursos, passou por momentos de glória, 
dificuldades financeiras, unificou seus 
campi, enxugou gastos e hoje passa por 
uma fase de reestruturação que, segundo o 
reitor José Alceu Valério, está apresentando 
resultados bastante positivos. Em toda sua 
trajetória, no entanto, jamais se desvirtuou 
de seu objetivo primário. “A UnC sempre 
criou oportunidades para as pessoas se 

desenvolverem”, frisa Valério. Ele conta 
que um levantamento está sendo feito para 
mostrar histórias de sucesso de egressos 
da UnC. É o caso de Leidimari Prado, for-
manda de Engenharia Florestal que já foi 
aprovada no programa de mestrado na área 
de Economia Política Florestal da UFPR. O 
curso é o primeiro do País na área.

Outro exemplo é Fabiano Santos. Ele 
se formou em Administração na UnC e 
hoje tem uma empresa que trabalha com 
foco em gestão de oportunidades, além 
de ministrar cursos e palestras na área 
em diversas cidades. “O curso amplia o 
universo de oportunidades, além de apre-
sentar os caminhos que se deve percorrer 
no mercado de trabalho”, opina Santos.

 “Isso mostra que o resultado do 
Enade é pontual, refl ete o desempenho de 
uma turma, mas a avaliação do processo 
ensino/aprendizagem envolve muitos 
outros fatores. Não se trata de jogar a 
responsabilidade para os alunos, mas 
tem de haver predisposição de ambos os 
lados (aluno, professor e instituição) para 
evoluirmos”, acrescenta Valério.

O pró-reitor da UnC Canoinhas, 
Argos Gumbowsky, vai além: “É injusto 
reduzir 41 anos de história a um ano de 
desempenho ruim.”

O desenvolvimento de 
Canoinhas se confunde com 
a história e trabalho da Uni-
versidade do Contestado.

Grande parte dos em-
preendedores e seus em-
pregados são formados 
nesta universidade.

Eu confio e indico a 
UnC como formadora de 
mão de obra capacitada.

Meu projeto de mestrado 
é voltado para a economia ca-
noinhense. Contei com a ajuda 
de professores do curso, que 
me auxiliaram extraclasse, de-
monstrando que quando o alu-
no é interessado e busca apri-
morar seus conhecimentos, 
eles estão dispostos a orientar.

O conhecimento faz com 
que você progrida. A so-
ciedade requer que você se 
profissionalize. Não há es-
paço para amadores. Você é 
empregado pelo teu conhe-
cimento. A graduação me fez 
mudar vários procedimentos 
de uma forma mais efi caz.

A UnC é mais que uma 
formadora de mão de obra. 
Ela movimenta nossa eco-
nomia, é dinheiro que vem 
de fora e é injetado na nos-
sa economia. É uma indús-
tria de desenvolvimento.

  

Secretário regional Argos José 
Burgardt, formado em Adminis-

tração e pós-graduado na UnC 

Leidimari Prado, formanda 
de Engenharia Florestal pela 

UnC, foi aprovada no progra-
ma de mestrado da UFPR

Gilson Pedrassani, sócio-
-proprietário da Canoinhas 

Geoassessoria e presidente da 
Associação Empresarial de 

Canoinhas

Ismael Carvalho, da 1ª tur-
ma de optometristas da UnC 
Canoinhas e proprietário da 

Ótica Luz

A UnC prepara mão de 
obra qualifi cada para os em-
presários da região. Não po-
demos dizer que temos fartu-
ra, mas não faltam profi ssio-
nais qualifi cados. Precisamos 
acreditar na Universidade, 
isso é fundamental.

Rafael Mirando da Silva, for-
mado em Administração pela 

UnC Canoinhas e diretor supe-
rintendente da CIA Canoinhas 

de Papel

“ “ “““
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Poda de árvores 
gera polêmica� � � � � � � � � � � � � � � � 	 � � � � 
 � 	 � � � 
 � � � � � � � 	 � � � � 	 � � 	 � � � 	 	 � � � � � � � � � 	

ELLEN COLOMBO
CANOINHAS

Nesta semana, a poda de duas 
árvores da Praça Lauro Mül-
ler preocupou moradores de 
Canoinhas. De acordo com o 
secretário de Meio Ambiente 
Felippe Davet, tratam-se de 
dois carvalhos que por estarem 
com galhos secos apresenta-
vam riscos a população que 
utiliza a praça. Segundo ele, a 
poda foi feita com orientação 
de especialistas. “Tivemos o 
laudo feito por engenheiros flo-
restais e em seguida entramos 
em contato com o Corpo de 
Bombeiros para que fizessem a 
poda com segurança”, explica. 
De acordo com Davet,  só foram 
cortados os galhos secos que 
estavam com problemas. Uma 
das árvores já está sem vida 
e a outra, que fica próxima a 
lanchonete, só recebeu a poda 
de um de seus galhos a pedidos 
da proprietária da Lanchonete.  
“Por serem árvores exóticas 
não necessitaram de licencia-
mento ambiental”, conta. Davet 
ressalta que se algum galho 
caísse ferindo a população, a 

Secretaria de Meio Ambiente 
teria de se  responsabilizar 
pelo acidente. “A alternativa 
foi eliminar o risco.” Segundo 
o secretário, o objetivo não é 
cortar e sim plantar árvores na 
área urbana. “Em 2011 foram 
plantadas 150 árvores na área 
urbana do município”, afirma.  
Segundo Vanessa Ferreira, 
funcionária da lanchonete da 

Praça Lauro Muller, os galhos 
estavam caindo  próximos aos 
clientes que sentam nas mesas 
ao ar livre. “Muitos clientes se 
incomodavam com a situação, 
tinham receio que algum galho 
caísse”, conta. De acordo com 
Vanessa, um dos galhos do 
carvalho já caiu e por pouco 
não feriu um dos clientes da 
lanchonete.

Alternativa da prefeitura foi eliminar queda de galhos

� � � � � � � � � � � �
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Cultura promove diversificação 
ELLEN COLOMBO
CANOINHAS 
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Desde 2005, por meio de incen-
tivos da Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Rural, 
Epagri, UnC e Embrapa, cerca 
de 20 famílias de agricultores 
familiares de Canoinhas ini-
ciaram a produção de frutos, 
em especial a produção de três 
cultivares de amora preta. “Du-
rante esses anos se verificou 
uma maior aceitação da cultivar 
Tupi, que mais atende as exi-
gências dos consumidores, por 
ser uma fruta mais saborosa”, 
conta Cintia Artner, presidente 
da Cooperativa dos Produtores 
da Agricultura Familiar do In-
terior de Canoinhas (Coopafic) 
que abrange produtores das 
localidades de Rio d’Areia do 
Meio, Santa Emídia, Lageado, 
Encruzilhada, Bonetes, Rio 
d’Areia de Cima e da cidade de 
Três Barras. Cintia também é 
membro da Associação dos Pro-
dutores de Alimentos Saudáveis 
do Contestado (Apasc). 

Segundo Adelina Cecília 
de Andrade Berns, engenheira 
agrônoma da Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Rural de Canoinhas e respon-
sável técnica pelo Programa 
Municipal de Incentivos a Fru-
ticultura, a maior dificuldade 
encontrada pelos produtores 
até então era a falta de uma 
estrutura para armazenar e 
estocar a produção, tendo em 
vista que os frutos de amora 

preta são altamente perecíveis. 
“Muitos estavam trabalhando 
apenas com o beneficiamento 
artesanal dos frutos, não con-
seguindo armazená-los e com 
reduzida venda in natura”, con-
ta.  Em 2008 a prefeitura de Ca-
noinhas, por meio da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento 
Rural e Comissão Municipal de 
Fruticultura elaborou um pro-

jeto para a construção de uma 
unidade denominada Central 
de Congelamento e Armaze-
namento de Pequenos Frutos. 
Esse projeto foi encaminhado 
ao Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário onde foi apro-
vado com investimento total 
de  R$ 227. 205,94, sendo R$ 
149.580 do Ministério do De-
senvolvimento Agrário (MDA) 

e  R$ 77.625,94 de contrapar-
tida da prefeitura de Canoinhas. 
“A estrutura poderá ser utiliza-
da para outros pequenos frutos, 
como o morango e a framboesa 
e também para algumas olerí-
colas.” De acordo com Adelina, 
a estrutura conta com uma an-
tecâmara de resfriamento, um 
túnel de congelamento e duas 
câmaras de armazenamento, 
além de um veículo furgão para 
transporte dos frutos. 

INAUGURAÇÃO
A inauguração da central acon-
teceu durante a 1ª Mostra Ru-
ral da Amora Preta, realizada 
no domingo, 4, na localidade 
de Rio d’Areia do Meio, em 
Canoinhas. Segundo Adelina, a 
ideia agora é reunir a produção 
em volume podendo ser nego-
ciada a venda com indústrias de 
beneficiamento. “Mais pessoas 
vão aderir nos próximos anos, 
por conta da estrutura”, acredi-
ta. Adelina enfatiza que existe 
uma demanda reprimida de 
produção. “Muitos produtores 
queriam investir no cultivo, 
mas não o faziam por falta de 
uma estrutura para armazenar 
e estocar os frutos, agora com 
tudo pronto poderão ter mais 
tranquilidade para iniciar a 
produção.” 

 
ESTRUTURA
Segundo Adelina, o objetivo é 
que esta estrutura se torne um 
modelo para toda a região. “Para 
isso a Comissão Municipal de 

Fruticultura está elaborando um 
planejamento de gestão para ser 
desenvolvido no ano de 2012, 
com o apoio do Projeto SC Rural 
para os produtores que farão 
parte do processo”, informa. 
Fruticultores da região do Ter-
ritório da Cidadania do Planalto 
Norte Catarinense poderão 
utilizar desta estrutura, que tem  
capacidade de armazenamento 
de até 10 toneladas de frutos, 
desde que cumpram o regula-
mento da central e que estejam 
associados à Apasc. “Este pro-
jeto busca a diversificação das 
pequenas propriedades rurais, 
com o foco na mulher e no 
jovem rural trazendo para eles 
uma oportunidade e sua valori-
zação no meio rural”, destaca 
Adelina. De acordo com Cintia, 
o objetivo é conciliar as ativi-
dades com a fumicultura, pois 
o carro chefe ainda tem sido a 
produção de tabaco “Está fican-
do cada vez melhor o sistema de 
produção e comercialização. A 
central de congelamento é um 
sonho realizado”, diz. 

 
MOSTRA 
A Mostra da Amora Preta foi 
criada em 2008 com objetivo 
de divulgar o cultivo da fruta e 
despertar para a população local 
o hábito do seu consumo. Nesse 
ano a 4ª Mostra aconteceu no 
sábado, 3, na praça Oswaldo de 
Oliveira, onde reuniu inúmeras 
pessoas que puderam saborear 
e adquirir produtos elaborados 
à base da fruta.  

Central de Congelamento fica em Rio d’Areia do Meio

Cíntia e a cultivar Tupi, considerada mais saborosa
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Água e agropecuária

campo & lavoura Esta coluna é de responsabilidade

da Epagri - Estação Experimental 

de Canoinhas

ALVADI ANTONIO 
BALBINOT JUNIOR*

Há muita água no planeta Terra, mas 

pouca água doce. Aproximadamente 

70% da água doce é consumida em 

sistemas agropecuários de produção, 

sendo indispensável à produção de 

alimentos, bioenergia e fibras. As 

plantas consomem muita água. Como 

exemplo, pode ser citada a cultura do 

milho em que, no período de floração, 

o consumo de água pode chegar a 

sete litros de água por dia em ape-

nas um metro quadrado. De fato há 

necessidade de melhorar a gestão da 

água na agropecuária, incrementado 

a eficiência de seu uso. Para isso, 

certamente serão necessárias novas 

tecnologias e políticas que incentivem 

o uso racional desse recurso escasso.

Inicialmente, é necessário aprimorar 

as estruturas para reserva de água, 

desde pequenas cisternas até bar-

ragens, facilitando e racionalizando 

o uso da água da chuva em culturas 

que demandam irrigação, como 

as olerícolas. Ainda em relação à 

engenharia, é importante aprimorar 

sistemas de irrigação que impliquem 

em alto aproveitamento da água pelas 

plantas cultivadas, reduzindo perdas 

por evaporação e escoamento super-

ficial, como é o caso da irrigação por 

gotejamento.

No entanto, para as grandes culturas, 

como a soja e o milho, é difícil tornar 

a irrigação em prática operacional 

e economicamente viável. Nesses 

casos, outras alternativas podem ser 

empregadas. O manejo correto do 

solo e das culturas é de fundamental 

importância para que haja menores 

perdas de água e maior disponibilidade 

às plantas. O sistema plantio direto, 

conduzido de forma apropriada, com 

baixo revolvimento do solo, cobertura 

permanente e rotação de culturas re-

duz as perdas de água por evaporação, 

permitindo a maior permanência de 

água na solução do solo, disponível 

às plantas. Outra tecnologia relevante 

para melhorar a eficiência de uso da 

água é a obtenção de cultivares que 

demandem menos água para pro-

dução. Isso pode ser alcançado via 

melhoramento genético clássico ou 

via transgenia. Já há pesquisas em 

culturas como a soja para reduzir o 

consumo de água por quantidade de 

grão produzida. Isso tem sido almeja-

do por meio da transgenia. Por fim, o 

uso da meteorologia pode auxiliar na 

tomada de decisão sobre as melhores 

épocas de implantação das culturas 

com o intuito de reduzir as perdas de 

produtividade por déficit hídrico.  A 

integração dessas medidas impactará 

no melhor uso da água nos sistemas 

agropecuários, contribuindo para a 

conservação desse recurso que é 

indispensável à vida no planeta Terra.

Alvadi Antonio Balbinot Junior

Eng. Agr., Dr., Pesquisador da Em-

brapa Soja

Manejo correto do solo permite menores perdas de água
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MINUTO DE SILÊNCIO

MAGDALENA COLAÇO 
GREIN, 85 ANOS - Nasceu 
em seis de julho de 1926 na 
localidade Água Verde, em 
Canoinhas, local onde passou 
sua infância morando com seus 
pais na invernada da família 
Groscopf. Estudou no Colégio 
Almirante Barroso até a 5ª sé-
rie. Na adolescência e juventu-
de trabalhou na fábrica de linho 
em Canoinhas. Casou-se aos 
18 anos com Germano Grein, 
com quem viveu por 51 anos, 

até sua morte. Magdalena teve 
13 filhos, sendo que todos os 
partos foram acompanhados 
pelas parteiras Vó Chica, sua 
mãe,  e pela conhecida par-
teira  Vitalina de Lima. Com 
elas Magdalena aprendeu a 
benzer crianças  e fazer uso 
de ervas medicinais para curar 
enfermos. Faleceu no dia 1º de 
dezembro deixando oito filhos, 
40 netos, 51 bisnetos e um 
tataraneto, além de amigos e 
familiares. � � � � � � � � �� 	 
 � � � � �� 
 � � � � � � � � � � � � � � � � � �� � � � � � �� � � � � �  � ! � � " # � $ � � � % � # & % '� � � � � � �� � � � � � ( � � ! � ) � � * � + � � �� , - � � � �� - � � � � * � � . / & ' � 0 � / + � � 
 1 � � � �� 1 � � � � . � � ! � � � ! � * � ! � � ! �� 
 , � � � �

n e-mail:  fernandotokarski@yahoo.com.br
2 3 4 5 6 5 7 8 9 8 : 6 4 ; : <outros tempos

Cine Teatro 
Vera Cruz 
apresenta:

Hoje – às 20,15 horas – Impróprio 
até 14 anos

ENTRE A TERRA E O CÉU
Pode um homem fugir ao seu 

destino e não morrer nos céus? 
Entre a Terra e o Céu, um drama da 

aviação e de um piloto de provas 
que dominava seu aparelho como 
a uma fera. C/ Jack Hawwkins e 

Elizabeth Sellars.

Prossegue o 
calçamento 
da rua Vidal 

Ramos, 
NO TRECHO PREFEITURA 

À PONTE IRINEU 
BORNHAUSEN, UMA 

PREMENTE NECESSIDADE
Não compreendemos nós e todos os 
forasteiros indagam, o porquê da não 
continuação do calçamento da Praça 
Lauro Müller até a ponte do rio Canoi-
nhas. Realmente a cidade, por motivos 
vários, reclama essa medida. Urge, 
então, que o sr. Prefeito Municipal leve-a 
a cabo, com vigor e já. Não é possível 

que o centro comercial da cidade, onde 
estão os Bancos, a Prefeitura, Fórum, 
a suntuosa sede da Sociedade Bene-
ficente Operaria e vários cartórios, se 
apresente na situação atual. Quando 
chove, é aquele conhecido lamaçal, e 
quando não, em poucos dias de sol, é a 
poeira incessante a perturbar os tran-
seuntes e os moradores do local. Nada 
se conserva limpo e o pó está presente 
em tudo. Como se isto não bastasse, 
é por aquela artéria que passam o 

tráfego pesado e outros, em demanda 
para outras plagas. Salientemos ainda 
a guiza de reforço ao nosso apelo, os 
forasteiros que aqui transitam rumo 
a Porto União, oeste catarinense e 
sudoeste do Paraná que, não conhe-
cendo a cidade, vêm direto pela rua 
Coronel Albuquerque, na esquina da 
Senador Felipe Schimidt indagam da 
saída, dobram  a esquina na residência 
do sr. Zaguini e pé na taboa, seguindo 
pela subida do cemitério. 

PUBLICADO EM 2 DE DEZEMBRO DE 1961 = > ? @ A B > > C D > E > F D A C A ? > GHá 50 anos

Pavimentar ruas nunca foi o forte da maioria dos governos de Canoinhas. Por isso ainda hoje parte 
de algumas ruas do centro carece desse benefício de infraestrutura. Nos bairros, então...! Nesta foto 
do final dos anos 1920 ou início dos anos 1930, trabalhadores executam serviços braçais na rua Vidal 
Ramos, diante do prédio da Prefeitura, que parcialmente aparece em primeiro plano, à direita. 
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Não quero ouvir desculpas desta vez� � � � � � � � � � � 	 � 
 � � 	 � � � � � � � � 
 � � � � 	 � � � � � �
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e-mail:  james.sc@hotmail.com
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Corinthians é penta

O domingo, 4, não consagrou 
o Corinthians apenas  como 
campeão brasileiro de futebol 
de 2011, mas também deu ao 
time a conquista do penta-
campeonato. Além da vitória, 
o título fechou o mandato de 
Andrés Sanches na presidên-
cia, que em 2012 assumirá o 
cargo de diretor de seleções 
da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) e garantiu uma 
homenagem ao Dr. Sócrates, 
ex-jogador do time que faleceu 
na madrugada de domingo.  Mas 
a partida não foi nem um pouco 
fácil para o Timão. O Palmeiras 
dominou a maior parte do jogo 
e pressionou o arquirrival. A 
conquista do Corinthians foi 
sofrida do jeito que o torcedor 
gosta. Alguns lances polêmicos 
marcaram um jogo muito dispu-

tado. No final do primeiro tempo 
os corintianos reclamaram de 
um pênalti sofrido por Wiliam. 
Já no segundo tempo, o árbitro 
Wilson Luiz Semene expulsou 
o meia Valdívia, do Palmeiras, e 
depois compensou expulsando 
o volante Wallace. Mesmo as-
sim, o Corinthians  conseguiu 
segurar o empate que era mais 
do que suficiente para  fazê-lo 
campeão. Com 70 pontos, o time 
dependia de suas próprias forças 
para conquistar o campeonato. 
No mesmo horário, o Vasco, 
rival direto pelo troféu, com 68 
pontos,  jogou com o Flamengo 
no Engenhão. 

HISTÓRIA
O Corinthians jamais venceu 
uma competição brasileira atu-
ando no estádio Pacaembu que 
é considerado sua casa. Pelo 
contrário, perdeu a única deci-
são em nível nacional disputada 

no local e justamente contra 
o Palmeiras. Foi no Brasileiro 
de 1994 que Corinthians e 
Palmeiras se enfrentaram em 
dois jogos válidos pela final do 
torneio daquele ano. Essa foi a 
única decisão em nível nacional 
entre os arquirrivais e terminou 
com derrota corintiana. No Pa-
caembu, o Corinthians venceu 
seis torneios, os Paulistas de 
1951 a 1954, contra o próprio 
Palmeiras e em 2009 de forma 
invicta, além dos Torneios Rio - 
São Paulo de 1950, 1954 e 1960. 
Ao todo, o clube possui 21 con-
decorações no estádio paulis-
tano. O Palmeiras comemorou 
no estádio, além do Brasileiro 
de 1994, os Paulistas de 1940, 
1942, 1950, 1959, 1963, 1966 
e 1972 e os Torneios Rio - São 
Paulo de 1951, 1965 e 1993. So-
mando 26 troféus, sendo ainda a 
maior equipe campeã da história 
do Pacaembu. 

Festa corintiana
em quatro momentos

� � � � � � � � � �
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Horário do comércio será prolongado

� � � � � � � � � � �
ELLEN COLOMBO
CANOINHAS
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Na segunda-feira, 5, aconteceu 
a abertura da casinha do Papai 
Noel na praça Lauro Müller. A 
casinha ficará aberta ao público 
até 24 de dezembro, recebendo 
crianças e familiares de segun-
da a sexta-feira, das 9h às 12h,  
e das 14h às 17h. Aos sábados 
o atendimento é realizado das 
9h às 11h30 e aos domingos das 
14h às 17h. Na segunda-feira, 
13, acontece na Sociedade 
Beneficente (SBO) o teatro Os 

trovadores do Natal, uma pro-
moção do Sesc Ler em conjunto 
com a Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL). Nos dias 12, 
14 e 15 acontecem atividades 
recreativas para crianças no 
Sesc Ler e na praça Lauro 

Müller. Também no dia 14, ha-
verá apresentações de bandas 
no coreto da praça Oswaldo 
de Oliveira e nos dias 15 e 16 
acontecem apresentações na-
talinas na mesma praça.  

 
ATENDIMENTO 
De acordo com a programação 
do CDL, o comércio local fun-
cionará das 8h30 às 20h30 na 
próxima semana. No sábado, 
17, o horário de funcionamen-
to será das 8h30 às 17 h. No 
domingo,18, das 15h às 20 
horas. Dos dias 19 a 23 o ho-
rário de atendimento será das 
8h30 às 22 horas e na véspera 
de natal, 24, o horário será 
das 8h30 às 15horas. Amanhã 
o atendimento do comércio 
local segue das 8h30 às 16 
horas.  Casinha do Papai Noel, na praça Lauro Müller, estará aberta até o dia 24

� �  ! " # $ % & '
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Na noite de ontem, aconteceu 
no Planalto Hotel o lança-
mento do livro Minutos de 

Reflexão, de autoria do aposentado 
Antônio Pereira Coutinho. Trata-se 
de uma coletânea de mensagens es-
critas ao longo de 18 anos. No início 
do livro, o autor conta de onde veio 
a inspiração para começar a escrever. 
“Em 10 de maio de 1993 fiz uma 
visita a minha irmã no hospital e 
vi que uma das enfermeiras estava 

aceitação da coluna é grande. “Tenho 
leitores assíduos que acompanham 
toda semana. Sempre que nos encon-
tramos eles falam da importância das 
mensagens em seu dia a dia”, comen-
ta com satisfação. Segundo ele, é a 
valorização deles que lhe deu força e 
incentivo para editar o livro. “Acredito 
que a venda será boa, afinal várias 
pessoas me pediam para publicar o 
livro há muito tempo”, O livro custa 
R$ 20 e estará à venda na secretaria 
da Igreja Matriz de Canoinhas. 

O AUTOR

Antônio Pereira Coutinho nasceu em 
6 de agosto de  1939 em  Canoinhas. 
Estudou  as séries primárias no Ins-
tituto Nacional do Pinho. Serviu o 
exército em Três Barras e em Rio Ne-
gro-PR, depois voltou para Canoinhas 
onde trabalhou no Departamento de 
Rodagem (DR). Nessa mesma época 
casou-se com Natália Caroleski, com 
quem teve quatro filhos. Coutinho 
trabalhou quatro anos como motoris-
ta da empresa Rigesa, foi motorista 
também em Curitiba-PR. Há dez 
anos trabalha como massagista. “Fiz 
o curso de reflexologia, que me reali-
zou profissionalmente”, comenta. Por 
meio de massagens nos pés, Coutinho 
realiza um tratamento de desbloqueio 
do organismo. “O curso foi a coisa 
mais importante da minha vida, além 
de me ajudar financeiramente, me 
sinto feliz em ajudar as pessoas”, 
explica. Segundo ele, a publicação é 
fruto do bem que promove às pessoas 
por meio do tratamento de reflexolo-
gia. “Temos alcançado muitas graças, 
uma delas é o livro”, garante. 

muito desanimada”, conta. Segundo 
ele, naquele momento surgiu a ideia 
de escrever sobre a importância da 
profissão, já que no dia 12 de maio 
se comemora o dia do enfermeiro. 
O primeiro texto em homenagem 
às enfermeiras foi publicado em um 
jornal de Três Barras. Depois disso, 
Coutinho continuou escrevendo so-
bre temas que refletem a importância 
da reflexão para a vida em família e 
em sociedade. Há mais de oito anos 
Coutinho é colunista do CN. Antes, 
escreveu no Jornal Ótimo, também 
de Canoinhas. De acordo com ele, a 

Autor e obra:

capa foi desenhada

pelo chargista do

CN, Daniel Vicente

ª « « ¬ ­ ® ¯ « ¯ ° ± ¯
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como é que se escreve?
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